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Estudo sugere que forte senso de
propósito na vida promove
resiliência cognitiva entre idosos

Novas pesquisas sugerem que ter um propósito mais forte na vida (PiL)
pode promover resiliência cognitiva entre idosos. A resiliência cognitiva
refere-se à capacidade do cérebro de lidar com estressores, lesões e
patologias e resistir ao desenvolvimento de sintomas ou
deficiências. Além disso, ter uma vida com propósito implica mudanças
na organização do cérebro com uma rede cerebral específica, a Rede de
Modo Padrão dorsal, mostrando maiores conexões funcionais dentro de
seus componentes e com outras áreas cerebrais. Isso pode representar
um mecanismo de neuroproteção que, em última análise, garante uma
melhor função cognitiva na velhice.

Estas estão entre as descobertas do artigo "O propósito na vida promove
resiliência à carga cerebral relacionada à idade e neuroproteção por meio da
conectividade funcional em adultos de meia-idade", publicado na revista
Alzheimer's Research & Therapy. 

"O fato de que os indivíduos no grupo de propósito superior na vida tinham
maior conectividade entre nós específicos da rede de modo padrão Dorsal, que
se correlacionavam com o desempenho cognitivo, sugere que tais mudanças
na organização funcional do cérebro podem representar o mecanismo pelo
qual um propósito maior na vida promove a saúde do cérebro e protege o
cérebro de disfunções mesmo diante de estresse, adversidade e doença",
disse o Dr. Alvaro Pascual-Leone, diretor médico do Deanna and Sidney Wolk
Center for Memory Health no Hebrew SeniorLife; e Departamento de
Neurologia, Harvard Medical School.

Ele conclui: "O que também é empolgante é que cada um de nós, com
orientação e apoio adequados, pode-se desenvolver e manter um forte senso
de propósito e, assim, contribuir para a saúde e o bem-estar de nosso cérebro".

Os agentes modificadores da doença para neutralizar o comprometimento
cognitivo na velhice permanecem indefinidos. Portanto, identificar fatores
modificáveis ​​que promovem reserva cerebral e resiliência é fundamental. Na
doença de Alzheimer, educação e ocupação são substitutos típicos de
reserva. No entanto, a importância dos fatores psicológicos está sendo cada
vez mais reconhecida, à medida que seus mecanismos biológicos operacionais
são elucidados.

Especificamente, os indivíduos com PiL mais alto tiveram maior conectividade
de rede entre nós dDMN específicos, incluindo o córtex frontal, a formação do
hipocampo, a região do meio do cíngulo e o resto do cérebro. A maior



conectividade funcional em alguns desses nós se correlacionou positivamente
com o desempenho cognitivo.

Fonte:  Kilian Abellaneda-Pérez et al, Purpose in life promotes resilience to
age-related brain burden in middle-aged adults, Alzheimer's Research &
Therapy (2023). DOI: 10.1186/s13195-023-01198-6

Não é mais um mito: os produtos de
cranberry podem prevenir infecções
do trato urinário em mulheres
Beber suco de cranberry tem sido uma estratégia mítica de prevenção
para mulheres que desenvolvem uma infecção do trato urinário - novas
evidências médicas mostram que consumir produtos de cranberry é uma
maneira eficaz de prevenir uma ITU antes que ela comece.

Um estudo global que analisa os benefícios dos produtos de cranberry
publicado na Cochrane Reviews determinou quede cranberrye seus
suplementos reduzem o risco de ITUs sintomáticas repetidas em mais de um
quarto em mulheres, em crianças em mais da metade, e em pessoas
suscetíveis a ITU após intervenções médicas em cerca de 53%.     

Suco de cranberry e suplementos de saúde que geralmente incluem a fruta,
como cápsulas e comprimidos, há muito são promovidos como uma solução
prontamente disponível para prevenir a infecção, mas a revisão mais recente
em 2012, com evidências de 24 ensaios, não mostrou nenhum benefício do
produtos.

Os cientistas médicos por trás desta revisão atualizada visaram atualizar essas
descobertas, como um passo importante para determinar a eficácia dos
produtos de cranberry, observando 50 ensaios mais recentes que incluíram
quase 9.000 participantes.

"Esse resultado incrível realmente não nos surpreendeu, pois aprendemos que,
quando houver mais e melhores evidências, a verdade acabará sendo
revelada. As ITUs são horríveis e muito comuns; cerca de um terço das
mulheres terá uma, assim como muitas idosas e também pessoas com
problemas de bexiga devido a lesões na medula espinhal ou outras condições",
diz a principal autora do estudo, Dra. Gabrielle Williams.

O autor sênior, professor Jonathan Craig, vice-presidente e reitor executivo da
Faculdade de Medicina e Saúde Pública da Flinders University, diz que os
benefícios reais dos produtos de cranberry ficaram claros quando os
pesquisadores expandiram o escopo da revisão para incluir os dados clínicos
disponíveis mais recentes .

https://dx.doi.org/10.1186/s13195-023-01198-6


"Esta é uma revisão da totalidade das evidências e, à medida que novas
evidências surgem, novas descobertas podem ocorrer. Nesse caso, as novas
evidências mostram uma descoberta muito positiva de que o suco de cranberry
pode prevenir ITU em pessoas suscetíveis", disse o professor Craig.

"Demonstramos a eficácia dos produtos de cranberry para o tratamento de
ITUs usando todas as evidências publicadas sobre esse tópico desde meados
dos anos 90. As versões anteriores desta revisão não tinham evidências
suficientes para determinar a eficácia e os ensaios clínicos subsequentes
mostraram resultados variados , mas nesta revisão atualizada o volume de
dados mostrou esta nova descoberta."

Os autores do estudo concluem que, embora os produtos de cranberry ajudem
a prevenir ITUs em mulheres com recorrência frequente, mais estudos são
necessários para esclarecer quem com ITU se beneficiaria mais dos produtos
de cranberry.

Fonte:  Cranberries for preventing urinary tract infections, Cochrane Database of
Systematic Reviews (2023). DOI: 10.1002/14651858.CD001321.pub6

A interação social reduz o risco de
demência e aumenta a longevidade
Passar tempo com os entes queridos pode trazer benefícios significativos
à saúde à medida que envelhecemos, de acordo com um novo estudo de
meta-análise do Centro para Envelhecimento Saudável do Cérebro
(CHeBA) da UNSW Sydney.

Os pesquisadores estudaram a ligação entre as conexões sociais em idosos e
o risco de comprometimento cognitivo leve (MCI), demência e
mortalidade. Eles reuniram os resultados de 13 estudos internacionais, que
acompanharam pessoas com 65 anos ou mais por longos períodos de tempo. 

A pesquisa foi publicada na  revista Alzheimer's & Dementia .

"Sabemos de pesquisas anteriores que as conexões sociais são importantes
para nossa saúde e estar isolado nos coloca em maior risco de demência e
morte", disse o primeiro autor, Dr. Suraj Samtani, psicólogo clínico e
pesquisador do CHeBA.

“Nosso objetivo era descobrir quais conexões sociais nos protegem da
demência e da morte”.

Estudar populações envelhecidas
Os pesquisadores obtiveram resultados de estudos em países de baixa, média
e alta renda em todo o mundo. Estes incluíram Austrália, América do Norte e
várias nações na Europa, América do Sul, Ásia e África. A população do estudo

https://dx.doi.org/10.1002/14651858.CD001321.pub6


é mais diversificada do que as meta-análises anteriores, que se concentraram
principalmente na América do Norte e na Europa.

Em seguida, os pesquisadores analisaram as informações sobre as conexões
sociais dos participantes do estudo. Eles estavam interessados ​​no tipo de
conexão social (por exemplo, estar em um relacionamento ou casado,
envolver-se com um grupo da comunidade), função (por exemplo, apoio social,
ter um confidente) e qualidade (por exemplo, nível de satisfação no
relacionamento).

Finalmente, os pesquisadores analisaram se os participantes desenvolveram
MCI ou demência, ou faleceram, durante os estudos. Eles controlaram outras
variáveis ​​que poderiam influenciar esses resultados, incluindo idade, sexo,
nível educacional, fatores de estilo de vida e outras doenças crônicas.

"Observamos as variáveis ​​sociais nesses estudos, como morar com outras
pessoas, interagir com amigos e familiares, participar de atividades
comunitárias e apoio social", disse o Dr. Samtani. "Queríamos saber quais
deles estão associados ao risco de desenvolver demência ao longo do tempo
ou morrer".

Efeitos protetores das conexões sociais
Entre os participantes do estudo, boas conexões sociais foram associadas a
um menor risco de MCI, demência e morte.

"Descobrimos que interações frequentes - mensais ou semanais - com
familiares e amigos e ter alguém com quem conversar reduziam o risco de
contrair demência. Também descobrimos que viver com outras pessoas e fazer
atividades comunitárias reduzia o risco de morte", disse o Dr. Samtani .

Por que a interação social estaria ligada ao MCI, demência e morte? Muitos
outros estudos mostram que conexões sociais ruins estão associadas a um
estilo de vida e saúde mais precários.

Por exemplo, relacionamentos íntimos podem ter um efeito amortecedor de
estresse, pois confiamos e recebemos apoio desses indivíduos. Controlar o
estresse é importante para o cérebro e para a saúde geral.

Outro exemplo é que nossa família, amigos e membros da comunidade podem
nos influenciar a adotar comportamentos saudáveis. Esse fenômeno,
exemplificado por seus amigos arrastando você para o estacionamento às 7h
de um sábado, é conhecido como 'contágio social'.

Dicas para se manter saudável
Os pesquisadores recomendam que priorizemos a conexão social para reduzir
o risco de declínio cognitivo e viver mais.



"Tente se encontrar com amigos e familiares pelo menos uma vez por mês,
participe de atividades comunitárias como voluntariado ou rotary club e abra
seu coração para alguém quando se sentir estressado. Morar com outras
pessoas, por exemplo, em uma família intergeracional, também é útil", disse o
Dr. Samtani.

"Conectar-se com os outros nos ajuda a manter nossos corpos e mentes
saudáveis."

Os pesquisadores do CHeBA agora estão analisando intervenções para
melhorar as conexões sociais de idosos, para proteger seu cérebro e sua
saúde geral. O Dr. Samtani recebeu recentemente uma bolsa de pós-doutorado
da Dementia Australia Research Foundation para testar uma intervenção de
cognição social para idosos com problemas de memória.

Fonte: Gowsaly Mahalingam et al, Social connections and risk of incident mild
cognitive impairment, dementia, and mortality in 13 longitudinal cohort studies of
ageing, Alzheimer's & Dementia (2023). DOI: 10.1002/alz.13072

Estudo fornece evidências de que
exercícios respiratórios podem
reduzir o risco de Alzheimer
O exercício é simples: inspire contando até cinco e depois expire
contando até cinco. Faça isso por 20 minutos, duas vezes ao dia, durante
quatro semanas.

Essas breves sessões de respiração tiveram impactos significativos: a
frequência cardíaca aumentou durante cada período de exercício e os níveis
de peptídeos beta-amilóide circulando no sangue diminuíram ao longo das
quatro semanas do experimento. 

Essa é a conclusão de um novo estudo da Escola de Gerontologia Leonard
Davis da USC, professora Mara Mather. Publicado no mês passado na
revista  Scientific Reports, o estudo pode ser o primeiro a descobrir uma
maneira pela qual adultos, jovens e idosos, podem reduzir seus níveis de
beta-amilóide: por meio de exercícios respiratórios que reduzem os níveis
sanguíneos desses peptídeos associados a doença de Alzheimer.

Isso ocorre porque a maneira como respiramos afeta nossa frequência
cardíaca, que por sua vez afeta nosso sistema nervoso e a maneira como
nosso cérebro produz proteínas e as elimina. Enquanto estamos acordados e
ativos, normalmente usamos nosso sistema nervoso simpático. Às vezes, isso
é conhecido como sistema de "luta ou fuga", mas também o usamos para nos
exercitar, focar a atenção e até mesmo para ajudar a criar memórias

https://dx.doi.org/10.1002/alz.13072


duradouras. Enquanto o sistema nervoso simpático é ativado, não há muita
variação no tempo entre cada batimento cardíaco. Em contraste, quando o
sistema parassimpático é ativado, as frequências cardíacas aumentam durante
a inspiração e diminuem durante a expiração.

Quando somos jovens - ou mais velhos, mas em boa forma - nosso corpo
oscila facilmente entre o sistema nervoso simpático e seu parceiro, o sistema
nervoso parassimpático. Às vezes conhecido como a parte "descansar e
digerir" do nosso sistema, o sistema nervoso parassimpático nos permite
acalmar, digerir os alimentos com facilidade e dormir profundamente. Quando
ocorrem esses tipos de atividades, a variação entre os batimentos cardíacos é
maior.

Mas à medida que envelhecemos, os cientistas estão aprendendo, nossa
capacidade de acessar nosso sistema nervoso parassimpático – e, portanto,
nossa variação de frequência cardíaca – diminui drasticamente.

Um  estudo de 2020  usando relógios inteligentes descobriu que a variabilidade
da frequência cardíaca cai em média 80% entre 20 e 60 anos. Essa descoberta
pode explicar parcialmente por que lutamos para dormir profundamente à
medida que envelhecemos.

"Sabemos que os sistemas simpático e parassimpático influenciam a produção
e a eliminação de peptídeos e proteínas relacionados ao Alzheimer", disse
Mather, que dirige o Laboratório de Emoção e Cognição da Leonard Davis
School of Gerontology. "No entanto, tem havido muito pouca pesquisa sobre
como essas mudanças fisiológicas no envelhecimento podem estar
contribuindo para os fatores que tornam propício para alguém desenvolver a
doença de Alzheimer ou não".

Mather e colegas pesquisadores da USC, UC Irvine e UCLA pediram aos
participantes que fizessem exercícios de biofeedback duas vezes ao dia, por
20 minutos de cada vez. Todos os participantes colocaram um monitor cardíaco
no ouvido; esse monitor estava conectado a um laptop fornecido pelos
pesquisadores.

Metade do grupo foi instruída a pensar em coisas calmas, como uma cena de
praia ou uma caminhada em um parque, ou ouvir música calma. Enquanto
isso, eles foram instruídos a ficar de olho na frequência cardíaca exibida na tela
do laptop, certificando-se de que a linha da frequência cardíaca permanecesse
o mais estável possível enquanto meditavam.

O outro grupo foi instruído a controlar sua respiração no ritmo de um
marca-passo na tela do laptop - quando o quadrado subia, eles inspiravam e,
quando o quadrado diminuía, eles expiravam. Eles também monitoraram seus
batimentos cardíacos, que tendiam a subir em picos quando inalavam e caíam
para a linha de base quando exalavam. Seu objetivo era aumentar as
oscilações induzidas pela respiração em seus batimentos cardíacos.

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S2589750020302466


Os pesquisadores coletaram amostras de sangue antes dos participantes
começarem o experimento e novamente, após quatro semanas de treinamento
de biofeedback. Em seguida, os pesquisadores examinaram o plasma dos
participantes de ambos os grupos, em busca de peptídeos beta-amilóides.

Em particular, os pesquisadores analisaram dois peptídeos, beta-amilóide 40 e
42.

Acredita-se que o acúmulo de beta-amilóide no cérebro devido ao aumento da
produção e/ou diminuição da depuração desencadeie o processo da doença de
Alzheimer. Em adultos saudáveis ​​que ainda não apresentam sinais de acúmulo
de amilóide no cérebro, uma  meta-análise  mostra que níveis mais altos de
beta-amilóide 40 e 42 no sangue circulante predizem um risco maior de
desenvolver Alzheimer.

No estudo de Mather e seus colegas, os níveis plasmáticos de ambos os
peptídeos diminuíram no grupo que respirava lentamente e tentava aumentar a
variabilidade da frequência cardíaca (VFC) aumentando as oscilações.

Dos 108 participantes do estudo, metade era jovem (de 18 a 30 anos) e a outra
metade era idosa (de 55 a 80 anos). Os adultos mais jovens e os idosos
mostraram efeitos semelhantes das intervenções nos níveis plasmáticos de
beta-amilóide.

O estudo parece ser o primeiro a descobrir que as intervenções
comportamentais podem reduzir o nível de peptídeos beta-amilóides no
plasma. Pesquisas anteriores demonstraram que a privação do sono e o
estresse podem aumentar os níveis de beta-amilóide, mas provou ser mais
desafiador diminuir o beta-amilóide com intervenções comportamentais.

"Pelo menos até o momento, as intervenções com exercícios não diminuíram
os níveis de Aβ [amilóide beta]", disse Mather. "Praticar regularmente a
respiração lenta via biofeedback HRV pode ser uma maneira de baixo custo e
baixo risco de reduzir os níveis plasmáticos de Aβ e mantê-los baixos durante a
vida adulta".

Fonte: Jungwon Min et al, Modulating heart rate oscillation affects plasma amyloid
beta and tau levels in younger and older adults, Scientific Reports (2023). DOI:
10.1038/s41598-023-30167-0

https://doi.org/10.3233/JAD-2011-101977
https://dx.doi.org/10.1038/s41598-023-30167-0
https://dx.doi.org/10.1038/s41598-023-30167-0


Suplementação de GlyNAC para
melhorar o declínio cognitivo e a
saúde do cérebro no envelhecimento
À medida que as pessoas envelhecem, elas aspiram a viver vidas
saudáveis, tão livres quanto possível do declínio natural das capacidades
cognitivas que ocorre com o envelhecimento. No Baylor College of
Medicine, os pesquisadores estudam os fundamentos biológicos do
declínio cognitivo associado à idade e desenvolvem estratégias
nutricionais para promover o envelhecimento saudável do cérebro.

Eles relatam hoje na revista Antioxidantes que a suplementação de GlyNAC -
uma combinação de glicina e N-acetilcisteína como precursores do
antioxidante natural glutationa - melhorou ou reverteu o declínio cognitivo
associado à idade em camundongos velhos e melhorou vários déficits
associados no cérebro envelhecido.     

As descobertas são consistentes com a melhora observada após a
suplementação em idosos com GlyNAC, conforme relatado em seu  teste piloto
em humanos de 2021; portanto, as descobertas relatadas aqui são
provavelmente aplicáveis ​​a humanos.

"Por mais de duas décadas, meu laboratório tem estudado o envelhecimento
natural em humanos e camundongos idosos", disse o autor correspondente e
sênior Dr. Rajagopal Sekhar, professor de medicina - endocrinologia, diabetes
e metabolismo em Baylor.

"Nosso trabalho fornece uma compreensão de como o declínio cognitivo
associado à idade em humanos idosos está ligado à deficiência de glutationa,
aumento do estresse oxidativo, disfunção mitocondrial, metabolismo anormal
da glicose e resistência à insulina, inflamação e baixos níveis de fatores
neurotróficos ou de suporte aos neurônios, e que suplementar o GlyNAC pode
reverter esses defeitos e melhora a cognição".

Estudos em humanos só permitem medições no nível do corpo inteiro, então,
neste estudo, os pesquisadores estudaram camundongos para investigar
defeitos diretamente no cérebro envelhecido.

Este estudo é importante por muitas razões: avalia a reversibilidade do declínio
cognitivo que ocorre naturalmente no envelhecimento, em vez do declínio
cognitivo resultante da introdução de defeitos genéticos; o aumento da idade é
identificado como o fator de risco mais importante para a doença de
Alzheimer; e esses defeitos de ocorrência natural foram estudados diretamente
no cérebro.

Sekhar e sua equipe trabalharam com três grupos de camundongos. Dois
grupos envelheceram naturalmente lado a lado até as 90 semanas de idade, o

https://onlinelibrary.wiley.com/doi/10.1002/ctm2.372
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que é semelhante a uma pessoa de 70 anos. Com 90 semanas de idade,
ambos os grupos de camundongos velhos foram avaliados por suas
capacidades cognitivas, como lembrar a rota correta em um labirinto que leva a
uma recompensa alimentar.

Esses resultados foram comparados aos de camundongos jovens, o terceiro
grupo. Então, um grupo de camundongos idosos iniciou uma dieta
suplementada com GlyNAC, enquanto o outro grupo, chamado de controles
antigos, continuou sua dieta regular sem suplementação de GlyNAC.

Depois de completar oito semanas com suas respectivas dietas, as habilidades
cognitivas dos animais foram avaliadas novamente e seus cérebros analisados
​​para medir defeitos cerebrais específicos que haviam sido previamente
associados ao comprometimento cognitivo em estudos realizados por
outros. Os resultados dessas análises em camundongos velhos suplementados
com GlyNAC foram comparados com os do grupo de controle velho e com os
dados correspondentes obtidos de camundongos jovens.

"Ficamos muito entusiasmados com os resultados deste estudo", disse
Sekhar. "Comparados aos camundongos jovens, os camundongos velhos
apresentavam comprometimento cognitivo e muitas anormalidades cerebrais,
como deficiência de glutationa, aumento do estresse oxidativo, função
mitocondrial prejudicada, inflamação elevada, danos genômicos. É importante
ressaltar que encontramos evidências de que havia uma escassez de
transportadores responsáveis ​​por mover a glicose, o principal combustível do
cérebro, para este órgão."

“Esse problema piora porque as mitocôndrias, os motores que queimam
glicose para fornecer energia, também não estavam funcionando bem no
cérebro. de energia, o que pode resultar em declínio da cognição".

A suplementação de GlyNAC em camundongos idosos corrigiu a deficiência de
glutationa no cérebro, melhorou os transportadores de glicose no cérebro,
reverteu a disfunção mitocondrial e melhorou a cognição. Além disso, a
suplementação com GlyNAC reduziu o estresse oxidativo, a inflamação e os
danos genômicos e melhorou os fatores neurotróficos.

“É realmente emocionante ver tantas melhorias no cérebro com a
suplementação de GlyNAC, pois fornece evidências de que agora pode ser
possível melhorar a saúde do cérebro no envelhecimento”, disse Sekhar. “No
futuro, planejamos realizar um ensaio clínico randomizado maior em idosos
para estudar o efeito da suplementação de GlyNAC na melhoria da saúde
cognitiva e cerebral no envelhecimento”.

Os resultados deste estudo são consistentes com estudos anteriores e fazem
um avanço ao apoiar o papel benéfico da suplementação de GlyNAC para
promover especificamente a saúde do cérebro e apoiar a função cognitiva no
envelhecimento.



Fonte: Premranjan Kumar et al, GlyNAC (Glycine and N-Acetylcysteine)
Supplementation in Old Mice Improves Brain Glutathione Deficiency, Oxidative Stress,
Glucose Uptake, Mitochondrial Dysfunction, Genomic Damage, Inflammation and
Neurotrophic Factors to Reverse Age-Associated Cognitive Decline: Implications for
Improving Brain Health in Aging, Antioxidants (2023). DOI:
10.3390/antiox12051042. www.mdpi.com/2076-3921/12/5/1042

Muitos idosos tomam vários
medicamentos; critérios atualizados
ajudarão a garantir que sejam
apropriados
A Sociedade Americana de Geriatria (AGS) lançou a atualização de 2023
dos Critérios de Beers da AGS para uso de medicamentos potencialmente
inapropriados em idosos. O AGS Beers Criteria serve como uma lista
abrangente de medicamentos que as pessoas idosas devem evitar ou
considerar usar com cautela, porque muitas vezes apresentam riscos
desnecessários para essa população. Dado que - de acordo com o
National Center for Health Statistics, Estados Unidos (NCHSUS) - mais de
88% dos idosos usam pelo menos uma receita e mais de 66% usam três
ou mais em um determinado mês, os critérios AGS Beers são uma
importante ferramenta clínica, educacional e de garantia de qualidade
para médicos em todas as disciplinas e para o sistema de saúde como
um todo.

"Os medicamentos têm um papel vital a desempenhar para nos ajudar a
permanecer saudáveis, ativos e engajados em nossas comunidades", disse
Donna M. Fick, Ph.D., GCNS-BC, FGSA, FAAN, AGSF, presidente eleito da
AGS e membro do AGS Beers Criteria Expert Panel. "O 2023 AGS Beers
Criteria é baseado nas melhores evidências disponíveis e apóia a tomada de
decisão centrada na pessoa que leva em consideração o que é importante para
uma pessoa idosa, considera abordagens medicamentosas e não
medicamentosas para o cuidado e está focada em maximizar a saúde
enquanto minimizando riscos desnecessários".

Embora não seja um catálogo exaustivo de tratamentos inadequados, as cinco
listas incluídas no AGS Beers Criteria descrevem medicamentos específicos
onde a melhor evidência disponível sugere que eles deveriam ser:

1. Evitado pela maioria dos idosos (fora dos ambientes de cuidados
paliativos);
2. Evitado por idosos com condições de saúde específicas;
3. Usado com cautela devido ao potencial de efeitos colaterais
prejudiciais; ou
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4. Evitado em combinação com outros tratamentos devido ao risco de
interações "droga-droga" nocivas; ou
5. Dosado de forma diferente ou evitado entre idosos com função renal
reduzida, o que afeta a forma como o corpo processa o medicamento.

Desenvolvido pela primeira vez pelo falecido Mark Beers, MD e colegas em
1991, o AGS assumiu a manutenção e atualização dos Critérios AGS Beers em
2011. Para a atualização de 2023, um painel de especialistas revisou mais de
1.500 ensaios clínicos e estudos de pesquisa publicados entre 2017 e 2022.
Os Critérios de Beers AGS 2023 resultantes incluem:

● Mais de três dúzias de medicamentos individuais ou classes de
medicamentos a serem evitados para a maioria dos idosos.
● Mais de 40 medicamentos ou classes de medicamentos para usar com
cautela ou evitar quando alguém vive com certas doenças ou condições.

O painel de especialistas também transferiu vários medicamentos para
diferentes categorias ou revisou as orientações com base em novas
evidências. Para simplificar e aumentar a usabilidade das cinco listas que
compõem os critérios, o painel moveu uma série de medicamentos para uma
lista separada, uma vez que eles têm baixo uso ou não estão mais disponíveis
nos Estados Unidos. O painel ainda considera esses medicamentos como
potencialmente inapropriados para uso em idosos de acordo com os critérios
de 2019.

"Os Critérios AGS Beers oferecem orientação sobre tratamentos
potencialmente prejudiciais para todos nós à medida que envelhecemos,
ajudando médicos, pacientes e cuidadores a escolher o tratamento mais
seguro e eficaz ao tomar decisões individualizadas para o que é importante
para a pessoa. Nosso objetivo é melhorar a terapia medicamentosa e os
resultados, identificando e reduzindo a prescrição de medicamentos
potencialmente inapropriados para idosos", observou Todd Semla, MS,
PharmD, BCGP, FCCP, AGSF, copresidente do painel de especialistas 2023
AGS Beers Criteria.

“Os Critérios AGS Beers nunca devem apenas ditar como os medicamentos
são prescritos ou usados ​​para justificar a restrição da cobertura de saúde”,
acrescentou. “Incentivamos os idosos que veem um de seus medicamentos
listado nos critérios AGS Beers a falar com seu médico sobre uma alternativa”.

Publicado na íntegra no  Journal of the American Geriatrics Society , o AGS
Beers Criteria também está disponível como um aplicativo móvel e como um
cartão de referência de bolso. Ambos são projetados para atender às
necessidades de médicos ocupados que praticam em uma variedade de
ambientes e estão disponíveis em  GeriatricsCareOnline.org . A AGS está
empenhada em trazer a experiência dos profissionais de saúde geriátrica para
as versões públicas e leigas dos Critérios de Beers, bem como ferramentas
para ajudar idosos e cuidadores a entender quais medicamentos são
potencialmente inapropriados estão disponíveis gratuitamente
em  HealthinAging.org .
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